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IDENTIFICAÇÃO 

Programa de Pós-Graduação em Economia 

Disciplina:  Economia Internacional II 

Ano/Semestre: 2017/1 

Carga horária total: 45h   

Créditos: 3 

Código da disciplina: 92277 

Professor: Divanildo Triches 

 

EMENTA  

Balanço de Pagamento e seus aspectos contábeis e econômicos. Modelos intertemporais 
conta corrente. Sistema monetário internacional e arranjos cambiais. Taxas reais de 
câmbio e os termos de troca. Moeda, taxa de juros e taxas de câmbio. Mercado de 
financeiro global. Coordenação de política macroeconômica. 

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO  

Aspectos gerais das contas nacionais; 

Balanço de pagamentos; 

Comércio intertemporal e a conta corrente 

Mercado e regimes de taxa de câmbio; 

Taxa de câmbio e Mercado ativos; 

Moeda, taxas de juros e taxas de câmbio; 

Taxa de câmbio de longo prazo e paridade do poder de compra; 

Produção e taxa de câmbio no curto prazo; 

Taxas de câmbio fixas e intervenção cambial; 

Sistema Monetário Internacional; 

Mercado de Capitais globais. 

 

OBJETIVOS 

Possibilitar ao aluno o estudo e o entendimento aprofundado dos modelos de 
Macroeconomia aberta. 

Compreender os efeitos dinâmicos políticas macroeconômicas na economia e seu 
transbordamento para a economia internacional. 
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Entender os processos de globalização econômica e interdependência dos mercados.  

 

METODOLOGIA 

Uso do método expositivo-dialógico da teoria e com aplicação prática. O procedimento 
didático é dado por meio de leitura e análise crítica de textos, estudos dirigidos, 
apresentação de trabalhos de pesquisa, resultante da elaboração de um artigo 
académico, além da resolução de exercícios propostos pelas bibliografias indicadas. 

 

AVALIAÇÃO  

Trabalhos em Grupos - Análise conjuntural dos 5 últimos anos dos países; 

Resolução dos Exercícios indicados - final de cada capítulo Krugmam e Obstfeld - 2010; 

Trabalhos em Grupos Produção de três artigos para publicação;  

2 Provas.  

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA  

DORNBUSCH, Rudiger. Expectations and exchange rates dynamics. Journal of Political 
Economy, Chicago,v. 84, n. 3, p. 1161-1170, 1976.  

EICHENGREEN, Barry. A globalização do capital: uma história do sistema monetário 
internacional. São Paulo: Ed. 34, 2000. 

KENEN, Peter B. Economia internacional. Rio de Janeiro: Campus, 1998.  

KRUGMAN, Paul R.; OBSTFELD, Maurice. Economia internacional teoria e política. 
5. ed. São Paulo: Makron, 2010. 

MARK, Nelson C. International macroeconomics and finance: theory and 
econometric methods. [S.l.]:  Blackwell Publishers, 2001. 

McCALLUM, Bennett T. Monetary economics theory and policy. New York, 
Macmillan Publishing Company, 1989. 

OBSTFELD, Maurice; ROGOFF, Kenneth. Foundations of international 
macroeconomics. Cambridge: Massachusetts Institute of Technology Press, 1996. 

TRICHES, Divanildo. A nova ordem internacional e a crise asiática. Política Externas, 
São Paulo, v. 7, n. 4, p. 3-18, 1999. 

TRICHES, Divanildo. Economia política do Mercosul e aspectos monetários, 
cambiais e o Euro em perspectiva. Caxias do Sul: EDUCS, 2003. 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR   

CORSETTI, Giancarlos; PESENTI, Paolo. International Dimensions of Optimal 
Monetary Policy. Yale University and CEPR, New York. Mar. 43 p. 2001 (Disponível 
em: http://www.nber.org/papers/w8230  

CRAWFORD, Malcolm. One money for Europe: the economics and politics of the 
Maastricht. London: The Macmillan Press Ltd, 1993. 

http://www.nber.org/papers/w8230
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EICHENGREEN, Barry. International monetary arrangements for the 21st 
centur. Washington: Brookings Instituition, 1994. 

FRANKEL, Jeffrey A.; ROSE, Andrew K. The endogeneity of the optimum currency 
area criterion. The Economic Journal, v. 108, n.449, p. 1009 – 1025, July 1998. 

ISHIYAMA, Yoshihide. The theory of optimum currency areas: a survey. International 
Monetary Fund, [S.l.], v. 22, n. 2, p. 344-382, Juy 1975 

KRUGMAN, Paul R. Target zones and exchange rate dynamics. Quarterly Journal of 
Economics, Cambridge, v.45, n. 3, p. 669-682, Aug. 1991 

ROMER, David. Advanced macroeconomics. New York: The McGraw-Hill 
Companies, 1996.  

SIMONSEN, Mário H.; CYSNE, Rubens P. Macroeconomia. 2. ed. São Paulo: Atlas, 
1995. 

TRICHES, Divanildo; CASARA, Valter R.; CALDART, Wilson L. (Org.). Economia 
regional e integração internacional. Caxias do Sul: EDUCS, 2005. 

TRICHES, Divanildo; SILVA Soraia S. Uma abordagem de economia política dos 
arranjos cambiais. Economia Aplicada, São Paulo v.7, n. 3, p. 633 -656, jul./set. 
2003 

TURNOVSKY, Stephen J. Methods of macroeconomic dynamic. Cambridge: The 
Massachusetts Institute of Technology Press, 1995. 

WILLIAMSON, J. Economia aberta e a economia mundial: um texto de economia 
internacional. Rio de Janeiro: Campus, 1989. 
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IDENTIFICAÇÃO 

Programa de Pós-Graduação em Economia 

Disciplina:  Economia Internacional II 

Ano/Semestre: 2017/1 

Carga horária total: 45h   

Créditos: 3 

Código da disciplina: 92277 

Professor: Divanildo Triches 

 

EMENTA  

Balanço de Pagamento e seus aspectos contábeis e econômicos. Modelos intertemporais 
conta corrente. Sistema monetário internacional e arranjos cambiais. Taxas reais de 
câmbio e os termos de troca. Moeda, taxa de juros e taxas de câmbio. Mercado de 
financeiro global. Coordenação de política macroeconômica. 

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO  

Aspectos gerais das contas nacionais; 

Balanço de pagamentos; 

Comércio intertemporal e a conta corrente 

Mercado e regimes de taxa de câmbio; 

Taxa de câmbio e Mercado ativos; 

Moeda, taxas de juros e taxas de câmbio; 

Taxa de câmbio de longo prazo e paridade do poder de compra; 

Produção e taxa de câmbio no curto prazo; 

Taxas de câmbio fixas e intervenção cambial; 

Sistema Monetário Internacional; 

Mercado de Capitais globais. 

 

OBJETIVOS 

Possibilitar ao aluno o estudo e o entendimento aprofundado dos modelos de 
Macroeconomia aberta. Compreender os efeitos dinâmicos políticas macroeconômicas 
na economia e seu transbordamento para a economia internacional. Entender os 
processos de globalização econômica e interdependência dos mercados.  
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METODOLOGIA 

Uso do método expositivo-dialógico da teoria e com aplicação prática. O procedimento 
didático é dado por meio de leitura e análise crítica de textos, estudos dirigidos, 
apresentação de trabalhos de pesquisa, resultante da elaboração de um artigo 
académico, além da resolução de exercícios propostos pelas bibliografias indicadas. 

 

AVALIAÇÃO  

Trabalhos em Grupos - Análise conjuntural dos 5 últimos anos dos países; 

Resolução dos Exercícios indicados - final de cada capítulo Krugmam e Obstfeld - 2010; 

Trabalhos em Grupos Produção de três artigos para publicação;  

2 Provas.  

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA  

DORNBUSCH, Rudiger. Expectations and exchange rates dynamics. Journal of Political 
Economy, Chicago,v. 84, n. 3, p. 1161-1170, 1976.  

EICHENGREEN, Barry. A globalização do capital: uma história do sistema monetário 
internacional. São Paulo: Ed. 34, 2000. 

KENEN, Peter B. Economia internacional. Rio de Janeiro: Campus, 1998.  

KRUGMAN, Paul R.; OBSTFELD, Maurice. Economia internacional teoria e política. 
5. ed. São Paulo: Makron, 2010. 

MARK, Nelson C. International macroeconomics and finance: theory and 
econometric methods. [S.l.]:  Blackwell Publishers, 2001. 

McCALLUM, Bennett T. Monetary economics theory and policy. New York, 
Macmillan Publishing Company, 1989. 

OBSTFELD, Maurice; ROGOFF, Kenneth. Foundations of international 
macroeconomics. Cambridge: Massachusetts Institute of Technology Press, 1996. 

TRICHES, Divanildo. A nova ordem internacional e a crise asiática. Política Externas, 
São Paulo, v. 7, n. 4, p. 3-18, 1999. 

TRICHES, Divanildo. Economia política do Mercosul e aspectos monetários, 
cambiais e o Euro em perspectiva. Caxias do Sul: EDUCS, 2003. 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR   

CORSETTI, Giancarlos; PESENTI, Paolo. International Dimensions of Optimal 
Monetary Policy. Yale University and CEPR, New York. Mar. 43 p. 2001 (Disponível 
em: http://www.nber.org/papers/w8230  

CRAWFORD, Malcolm. One money for Europe: the economics and politics of the 
Maastricht. London: The Macmillan Press Ltd, 1993. 

EICHENGREEN, Barry. International monetary arrangements for the 21st 
centur. Washington: Brookings Instituition, 1994. 

http://www.nber.org/papers/w8230
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FRANKEL, Jeffrey A.; ROSE, Andrew K. The endogeneity of the optimum currency 
area criterion. The Economic Journal, v. 108, n.449, p. 1009 – 1025, July 1998. 

ISHIYAMA, Yoshihide. The theory of optimum currency areas: a survey. International 
Monetary Fund, [S.l.], v. 22, n. 2, p. 344-382, Juy 1975 

KRUGMAN, Paul R. Target zones and exchange rate dynamics. Quarterly Journal of 
Economics, Cambridge, v.45, n. 3, p. 669-682, Aug. 1991 

ROMER, David. Advanced macroeconomics. New York: The McGraw-Hill 
Companies, 1996.  

SIMONSEN, Mário H.; CYSNE, Rubens P. Macroeconomia. 2. ed. São Paulo: Atlas, 
1995. 

TRICHES, Divanildo; CASARA, Valter R.; CALDART, Wilson L. (Org.). Economia 
regional e integração internacional. Caxias do Sul: EDUCS, 2005. 

TRICHES, Divanildo; SILVA Soraia S. Uma abordagem de economia política dos 
arranjos cambiais. Economia Aplicada, São Paulo v.7, n. 3, p. 633 -656, jul./set. 
2003 

TURNOVSKY, Stephen J. Methods of macroeconomic dynamic. Cambridge: The 
Massachusetts Institute of Technology Press, 1995. 

WILLIAMSON, J. Economia aberta e a economia mundial: um texto de economia 
internacional. Rio de Janeiro: Campus, 1989. 
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IDENTIFICAÇÃO 

Programa de Pós-Graduação em Economia 

Disciplina: Macroeconomia I 

Semestre: 2016/1 

Carga horária: 45h-a          

Créditos: 03 

Área temática: Economia                  

Código da disciplina: 92273 

Professor: Marcos Tadeu Caputi Lélis 

 

EMENTA 

Teoria da determinação da renda e do emprego no curto prazo. Abordagens neoclássica 
e keynesiana. Renda, produto, moeda e juros. Modelos IS-LM e IS-LM-BP. Aplicações às 
políticas monetária e fiscal. 

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

1- Noções Elementares de Contabilidade Social – Princípios e Estrutura Básica 

2- O Modelo (Neo)Clássico de Determinação da Renda – As Hipóteses Clássicas. 
O Mercado de Trabalho e o Lado da Oferta. A Teoria Quantitativa da Moeda. Wicksell e 
o Processo Cumulativo.    

3 - A Crítica de Keynes – A Teoria Monetária da Produção. Demanda efetiva e 
expectativas de curto prazo. Investimento e expectativas de longo prazo. A Demanda 
por Moeda na Teoria de Keynes.  

4 – A Síntese Neoclássica e o Modelo Hicks-Hansen – Consumo, Poupança e 
Investimento. O modelo IS-LM e sua aplicação a uma economia fechada. O modelo 
Mundell-Fleming e os regimes cambiais. 

5 - A Macroeconomia do Kalecki – Distribuição de renda; os determinantes dos 
lucros e da renda. Os determinantes do investimento. 

6 – A Relação entre Inflação e Desemprego – A Curva de Phillips. A análise 
fundamental da inflação e do desemprego. A Curva de Phillips de Longo Prazo. 
Expectativas adaptativas e racionais e a Curva de Phillips. 

7 - O Modelo IS-LM com Moeda Endógena. A Macroeconomia Keynesiana sem a 
curva LM. 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA  

ABEL, Andrew B.; BERNANKE, Ben S. Macroeconomics. 5th ed. Boston: Pearson 
Addison-Wesley, 2005. 

BLANCHARD, O. Macroeconomia. 5. ed. São Paulo: Pearson Prentice Hall, 2001. 
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BRANSON, W. H. Macroeconomic: theory and policy. 3rd ed. New York: Harper & 
Row Publishers, 1989. 

CARVALHO, F. J. C. et al. Economia monetária e financeira: teoria e política. 2. ed. 
Rio de Janeiro: Campus, 2007. 

FEIJÓ, C. A. et al. Contabilidade social. 2. ed. Rio de Janeiro: Campus, 2004. 

KALECKI, M. Teoria da dinâmica econômica. São Paulo: Nova Cultural Ltda, 1977. 
(Coleção Os Economistas). 

KEYNES, J. M. A teoria geral do emprego, do juro e da moeda. São Paulo: Atlas, 
1982. 

LOPES, L. M.; VASCONCELOS, M. A. S. Manual de macroeconomia: básico e 
intermediário. 3. ed. São Paulo: Atlas, 2008. 

PAULANI, L. M.; BRAGA, M. B. A Nova Contabilidade Social. 3. ed. Saraiva: São 
Paulo, 2007.  

POSSAS, Mario Luiz. Para uma releitura teórica da teoria geral. Pesquisa e 
Planejamento Econômico, Rio de Janeiro, v. 16, n. 2, p. 295-307, 1986. 

ROMER, D. Keynesian macroeconomics without the LM curve: national bureau 
of economic research. [S.l.: s.n.], 2000. (Working Paper, 7461) 

SACHS, J. D.; LARRAIN, B. Macroeconomia. São Paulo: Makron Books, 1998.  

SIMONSEN, Mário H.; CYSNE, Rubens P. Macroeconomia. 2. ed. São Paulo: Atlas, 
1995. 

 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

FIOCCA, D. A oferta de moeda na macroeconomia keynesiana. São Paulo: Paz e 
Terra, 2000. 

HILLER, B. The macroeconomic debate. 2nd ed. Oxford: Blackwell Publishing, 2004.  

LUCAS, R. some international evidence on output-inflation trade-offs. American 
Economic Review, Chicago, v. 63, p. 326-334, 1973. 

MINSKY, H. John maynard keynes. Nova York: Columbia University Press, 1975. 

NUNES, S. P. P.; NUNES, R. C. Mercado de trabalho em keynes e o papel da rigidez de 
salários nominais. Revista de Economia Política, São Paulo, v. 17, n. 3, p. 105-119, 
1997. 

POSSAS, M. A dinâmica da economia capitalista: uma abordagem teórica. São 
Paulo: Brasiliense, 1987. 

ROMER, David. Advanced macroeconomics. 3rd ed. New York: McGraw-Hill, 2007. 

SAAD-FILHO, A.; LAPAVISTAS, C. A Teoria horizontalista da moeda e do crédito: uma 
análise critica. Estudo Economicos, São Paulo, v. 29, n. 1, p. 23-45, 1999. 

SIMONSEN, M. H. Dinâmica macroeconômica. São Paulo: McGraw-Hill, 1983. 

SNOWDON, Brian; VANE, Howard R. (Ed.). A macroeconomics reader. London: 
Routledge, 1997. 
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VERCELLI, A. Methodological foundations of macroeconomics: Keynes and Lucas. 
Cambridge: Cambridge University Press, 1991.  

 

AVALIAÇÃO 

Duas provas (uma a cada bimestre), primeira com ponderação 0,5 
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IDENTIFICAÇÃO 

Programa de Pós-Graduação em Economia 

Disciplina:  Métodos Quantitativos I 

Ano/Semestre: 2017/1 

Carga horária total: 45h-a   

Créditos: 03 

Área temática: Economia 

Código da disciplina: 92274 

Professor: José Roberto Iglesias 

 

EMENTA 

Conceituação e aplicação de álgebra matricial e cálculo diferencial na modelagem e 
resolução de situações-problema em economia. 

 

EMENTA ESPECÍFICA 

Conceituar e aplicar álgebra matricial e calculo diferencial na modelagem e resolução de 
situações-problema em economia, particularmente problemas de otimização.  

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO  

Introdução às funções de uma variável (definição, domínio e imagem, continuidade, 
crescente/descrente/constante, limitação, valor extremo, inversa).  

Estudo das funções constante, linear, quadrática, exponencial e logarítmica.  

Derivada ordinária (interpretação geométrica, razão incremental e regras de derivação).  

Regra da cadeia e diferenciação implícita. 

Gráfico de derivadas, valores extremos e ponto de inflexão (ponto crítico (derivada 
primeira) e classificação via teste da derivada segunda).  

Matrizes (definição, principais tipos e operações).  

Sistemas lineares (método de eliminação de Gauss e regra de Cramer).  

Determinantes (Sarrus e teorema de Laplace).  

Matriz inversa (via matriz adjunta).  

Funções de várias variáveis (definição, quadricas, curvas de nível). 

Derivada Parcial (definição, derivadas de primeira ordem e de ordem superior).  
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Otimização não condicionada (ponto crítico (derivada primeira) e classificação via 
discriminante)  

Otimização com restrição (limitação de superfície e multiplicador de Lagrange).  

 

METODOLOGIA 

Abordagem dos principais conceitos referentes a modelos econômicos contínuos, com 
ênfase na modelagem através de álgebra vetorial e calculo diferencial. Serão utilizados 
os seguintes recursos: Exposições orais, realização de tarefas em grupo/individual e 
resolução de problemas.  

Aulas expositivas e dialogadas. 

Resolução de problemas propostos.  

 

AVALIAÇÃO  

A avaliação nesta disciplina será desenvolvida de forma processual, com o objetivo de 
verificar a apropriação dos conteúdos por parte do aluno. Os instrumentos de avaliação 
serão compostos de duas provas individuais e três trabalhos. Haverá uma prova de 
recuperação em que o aluno poderá substituir as notas obtidas nas provas individuais. 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA  

ANTON, H.; BUSBY, R. C. Álgebra linear contemporânea. Porto Alegre: 
Bookman, 2006.  

CHIANG, A. C.; WAINRIGHT, K. Matemática para economistas. Rio de 
Janeiro: Campus, 2006. 

RENSHAW, Geoff. Maths for economics. 4th ed. [S.l.]: Oxford University Press, 
2016. 

SIMON, C. P.; BLUME, L. Matemática para economistas. Porto Alegre: 
Bookman, 2004. 

TAN, S. T. Matemática aplicada a administração e economia. 2. ed. São Paulo: 
Thomson Learning, 2007. 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR   

GOLDSTEIN, L. J.; LAY, D. C.; SCHNEIDER, D. I. Matemática aplicada: economia, 
administração e contabilidade. 10. ed. Porto Alegre: Bookman, 2005. 

GUJAMATI, D. Econometria básica. 4. ed. Rio de Janeiro: Elsevier, 2006. 

LARSON, R. Cálculo aplicado. São Paulo: Cencage Learning, 2011. 

STRANG, G. Álgebra linear e suas aplicações. São Paulo: Cencage Learning, 2010. 

TAKAYAMA, A. Analytical methods in economics. Michigan: Michigan University 
Press, 1993. 
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IDENTIFICAÇÃO  

Programa de Pós-Graduação em Economia 

Disciplina: Microeconomia I 

Ano/Semestre: 2017/1 

Carga horária total: 45h   

Créditos: 3 

Área temática:  

Código da disciplina: 92272 

Professor: Tiago Wickstrom Alves 

 

EMENTA  

Teoria do consumidor: escolha sob incerteza, economia de trocas e equilíbrio geral. 
Teoria da firma e estruturas de mercado: produção e custos. 

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO  

1. Teoria do Consumo 

2. Escolha sob Incerteza 

3. Teoria da Produção e do Custo 

4. Estruturas de Mercado 

5. Teoria do Equilíbrio Geral 

 

OBJETIVOS 

Propiciar ao aluno a compreensão do funcionamento dos mercados, do comportamento 
dos agentes econômicos e das condições de equilíbrio a partir do referencial teórico 
neoclássico. 

 

METODOLOGIA 

Aulas expositivas e dialogadas, com uso de projetor.   

 

AVALIAÇÃO  

Atividades de aula diárias - composta por resolução de exercícios, exposição de 
conteúdos, soluções de caso, entre outros -, formarão a nota da disciplina. 
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BIBLIOGRAFIA BÁSICA  

BESANKO D. et al. A economia da estratégia. 5. ed. Porto Alegre: Bookman, 2012.  

BESANKO D.; BRAEUTIGAM R. R. Microeconomia: uma abordagem completa. Rio de 
Janeiro: LTC, 2004. 

PERLOFF, Jeffrey M. Microeconomics: theory and applications with calculus. 3rd ed. 
[S.l.]: Prentice Hall, 2014. 

PINDYCK R. S.; RUBENFELD D. L. Microeconomia. 8. ed. São Paulo: Person, 2014. 

SPROULE, Robert. An argument for the use of the square-root functional form in teaching 
undergraduate microeconomics. International Review of Economics Education, 
[S.l.], v. 20, p. 37-45, Sept. 2015. 

TUBARO, Paola. Microeconomics: history of international encyclopedia of the social & 
behavioral sciences. 2nd ed. [S.l.: s.n.],2015. 

VARIAN, H. R. Microeconomic analysis. 3rd ed. New York: Norton & Company, 1992. 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR   

BRICLEY, James A.; SMITH, Clifford W.; ZIMMERMANN, Jerold L. Managerial 
economics and organizational architecture. Boston: McGraw-Hill, 2004. 

EATON, B. C.; EATON D. F. Microeconomia. São Paulo: Saraiva, 1999. 

FIANI, Ronaldo. Teoria dos jogos. 2. ed. Rio de Janeiro: Elsevier, 2006. 

JEHLE, Geoffrey A.; RENY, Philip J. Advanced microeconomic theory. 2nd ed. New 
York: Addison Wesley, 2000. 

KREPS, D. M. A course in microeconomic theory. New York: Harvester, 1990. 

KREPS, David M. Microeconomics for managers. New York: Norton, 2004. 

MANSFIELD, Edwin; YORE, Gary. Microeconomia. São Paulo: Saraiva, 2006.  

MAS-COLELL, A.; WHINSTON, M. D.; GREEN, J. R. Microeconomic theory. New York: 
Oxford University, 1995. 

THOMPSON, Arthur A. Microeconomia da firma. 6. ed. Rio de Janeiro: LTC, 2003. 

VARIAN, H. R. Microeconomia: princípios básicos. 8. ed. Rio de Janeiro: Elsevier, 2012. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

http://www.amazon.com/exec/obidos/search-handle-url/index=books&field-author-exact=Geoffrey%20A.%20Jehle&rank=-relevance%2C%2Bavailability%2C-daterank/103-3161692-5696642
http://www.amazon.com/exec/obidos/search-handle-url/index=books&field-author-exact=Philip%20J.%20Reny&rank=-relevance%2C%2Bavailability%2C-daterank/103-3161692-5696642
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IDENTIFICAÇÃO 

Programa de Pós-Graduação em Economia 

Disciplina: Tópicos Avançados em Economia Internacional 

Semestre: 2017/1 

Carga horária: 45h-a 

Créditos: 03 

Área temática: Economia 

Código da disciplina: 92279 

Professor: André Filipe Zago de Azevedo/Angélica Massuquetti 

 

EMENTA 

Globalização comercial e financeira. Localização e inserção internacional de empresas. 
Comércio internacional, política comercial, crescimento, distribuição de renda e pobreza. 
Blocos econômicos. Nova Geografia Econômica. Setor externo da economia brasileira. 

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

Parte I – Regionalismo e Multilateralismo 

Comércio internacional, política comercial e crescimento. 

Blocos econômicos: evidências recentes. 

Multilateralismo e o papel da OMC sobre o comércio. 

Parte II – Nova Geografia Econômica 

Novos modelos de concentração geográfica. 

Localização e inserção internacional de empresas. 

Parte III – Globalização Comercial e Financeira 

As ondas de globalização. 

Globalização e pobreza. 

Globalização e território. 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

BALDWIN, R. Openness and growth: what’s the empirical relationship? Cambridge, 
MA: National Bureau of Economic Research, 2003. (Working Papers, 9578). Disponível 
em: http://www.nber.org/papers/w9578. Acesso em: 20 out. 2016. 
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resultados gerados a partir do Modelo de Equilíbrio Geral (MEG) (30% do conceito final); 
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Programa de Pós-Graduação em Economia 
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Professora: Luciana de Andrade Costa e Gisele Spricigo 

 

EMENTA 

Enfoque em estudos empíricos sobre temas relacionados à organização industrial: 
modelo ECD; governo e indústria; nova organização industrial empírica; pesquisa e 
desenvolvimento e inovação tecnológica. 

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

1. Evolução da Organização Industrial Empírica 

2. Modelo Estrutura-Conduta-Desempenho 

 2.1 Mensuração das variáveis-chave do modelo 

2.2 Estudos empíricos (forma reduzida): literatura internacional e nacional 

3. Nova Organização Industrial Empírica – Estimação de Demanda 

 3.1 Demanda por Bens Diferenciados: Modelo Logit e Logit Agrupado 

 3.2 Aplicações para o Mercado Brasileiro 

4. Defesa da Concorrência e análise de condutas anticompetitivas 

 4.1 Análise Antitruste: perspectiva histórica e guias de análise 

 4.2 Defesa da concorrência no Brasil 

5. Inovação 

 5.1 Indicadores e medidas de inovação  

 5.2 Estudos empíricos  

6. Política Industrial 

 6.1 Discussões atuais sobre a evolução da política industrial 

 6.2 Experiências recentes brasileiras 

7. Estudos Recentes em Organização Industrial 

 

CRONOGRAMA: 
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1 

  Luciana e Gisele 

2 17/03 2 
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Todos 
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MÉTODO DE TRABALHO: 

Estudo dirigido e discussões em aula. 

 

AVALIAÇÃO: 
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